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Resumo
Introdução: A afasia é uma perturbação que afeta a funcionalidade comunicativa e social da pessoa com afasia 
(Papathanasiou & Coppens, 2017). As pessoas com afasia necessitam de apoio especializado de vários grupos de 
profissionais de saúde, sendo crucial que estes tenham conhecimento sobre a patologia e utilizem estratégias 
comunicativas adequadas (Van Rijssen et al., 2021). Objetivos: Caracterizar o conhecimento sobre afasia dos profissionais 
de saúde por grupo profissional; comparar o conhecimento e as estratégias comunicativas utilizadas/importantes em 
função dos grupos profissionais; averiguar associações entre conhecimento e estratégias comunicativas com: (1) grupos 
profissionais e (2) género. Metodologia: Estudo descritivo, comparativo-correlacional transversal com 237 profissionais 
de saúde de Portugal (32,9% auxiliares de saúde; 21,9% enfermeiros; 12,7% psicólogos; 11,8% médicos; 9,3% terapeutas 
ocupacionais; 8,4% fisioterapeutas; 1,8% assistentes sociais e 1,3% psicomotricistas). Para a recolha de dados, utilizou-se 
um questionário adaptado de Santos & Patrício (2024), divulgado online. Utilizou-se estatística descritiva e correlacional 
para a análise de dados. Resultados: A maioria dos profissionais (86,5%) ouviu falar sobre afasia. Todos os grupos têm 
baixo conhecimento sobre a maioria dos tipos de afasia. Os terapeutas ocupacionais são os que melhor sabem acerca da 
etiologia da afasia. Os auxiliares de saúde são o grupo com o nível mais baixo de conhecimento sobre afasia. Verificado 
bom conhecimento sobre estratégias importantes por todos os grupos. Como seria expectável, enfermagem utilizou 
mais adequadamente estratégias comunicativas. O género masculino sabe mais sobre afasia. Conclusão: Importante 
promover a literacia em saúde, em especial sobre as patologias da comunicação (e.g. afasia). Essencial aumentar a 
perícia na utilização das estratégias comunicativas. O tamanho amostral dos grupos profissionais e a falha de dados por 
necessidade de recodificação de formatos de resposta são limitações desta investigação. Propõe-se a elaboração de um 
estudo longitudinal acerca da associação entre conhecimento sobre afasia de profissionais de saúde e estudantes da 
área da saúde com a participação em programa de treino de parceiros comunicativos de formação contínua.
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